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AGENCIA DAS LOTERIAS DE S. PAULO E DA CAPITAL FEDERAL 
Tem  sempre á venda os  bilhetes com grande antecedência do dia da extracção. 
Attende com presteza aos pedidos do interior, que devem ser dirigidos a 

Rua Direita, 10        *s^w        Caixa, 26        ^^        S.   PAULO 

, 

t» o <po Ol^    OiVXvüA» 
n   Suissa   Brasileira 

Altitude 1.200 metros Tbermas 46° cent». 
Clima saluberrimo. flfomndas rodio-octiuns Thermos e flcjuas UlineiOís. 

Estação de Águas, Banhos, Verão e Repouso 
RENDEZ-VOUS  da   elite   paulistana  e   carioca 

As agnas thermaea são  iufalliveis   contra:   Ebeuniatismo,   sipliilis, 
clermatoses, racbitismo, etc.   Eliminam o mercnrio e o arsênico.   As 
águas mineraes naturaes convém ás   moléstias   do   estomagj,   rins   e 
fígado. 

Communicação fácil em trens confoi taveis,  via S.  Paulo —■ Cam- 
pinas (E. F. Mogyana). Bilhetes de excursão com 30 0/0 de abatimento. 

GIíAMOri    HOXKL 
Aberto o anno inteiro 

Recentemente construído, é o mais confortável, luxuoso e bygienieo, 
dispondo de 110  quartos,   além   de   salões   de   palestra  e   recepção, 
ifumoir», sala de musica, salão de barbeiro, gabinetes dentário e de 
massagista, consultório medico, etc. Contem «departements.» de luxo 

jmra famílias, com sa'a, quartos banheiras para banhos sulfurosos, 
water-closet e outras commodidades. No centro do hotel existe uma 
instalação balaear das águas thermo sulfurosas, privativa do» hospe- 
des, e cujas ngnas alli chegam com a temperatura até 42.° 

(>1E« r-Ici»!    i «.*■*«>.»<. ca isij^ooo 
HOTEL   OAS THKKMAS 

antigo Hotel da Empresa, hoje reformado, com 103 quartos, fcoçõe 
res-rvadas e próprias para famílias, salas, jardim e diversões paia cria- 
nças, parques e campos para sports: foot-ball, tennis. etc. Encontra- 
se no hotel: salão de barbeiro, gabinetes dentário e de massagista e 
consultório medico. 

DIÁRIAS: 8SOOO a 1OSOO0, COM EXCEPÇÂO OO MEZ DE MARÇO 
PHIM informações, reserva de commodos com antecedência e demai' 

explicações sobre essa estância climaterica e balnearia, com "A Tran- 
soceanica" - : São Paulo - Rua Quintino Bocayuva n.0 4, 2.° andar, 
ou na sede da Empresa, no Rio de Janeiro, á Avenida Rio Branco, 
149, 1.° wndnr. 

Os proprietários desta Casa, previnem as suas distínetas freguesas, que acabam de receber um variado e  bonito 
sortimento de tecidos para o verão. 

No Ateiier de Chapéus, também encontrarão as Exmas. senhoras, lindos modelos, executando-se mesmo qualquer en- 
commenda por figurinos. 

Bom sortimento em roupas brancas, vestidos a phantasia, capas modernas, costumes, blusas, 
artigos para meninas, bebês, etc. 

HUirtins Corrêa & Comp. 
Telephone K. 1781 l^aa Dipeita N- 30 

ASSOCIAÇÃO  MUTUA  PAULISTA 
—z= APPROVADA PELO GOVERNO FEDERAL =^=— 

Sede Social = f^aa do Thezout»o, 3 

3 series de 11:000$000, idade até 50 annos 
ã       l serie de 11:000$000, idade até 60 annos 

1 serie de 50:000$000, idade até 55 annos 
Fundada   em   1905 jà  pagou até esta  data quantia supeiúot» a  1.800:000$000 

Não tem agentes, não tem accionistas fi Mutua Paulista liquida todos os seus seguros sem 
ft MutMa Paulista não é uma sociedade anonyma o menor embaraço e com a máxima pontualidade 

Ao alcance de todas as bulsas nesta quadra ditficil — PARA INFORMAÇÕES E INSCR1PÇÕES NA SEDE SOCIAL 
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S. Paulo, 8 de Janeiro de 1916 
Numero 210 Revistei   lllusir* ada 

de Importância 

evidente 

RUA 15 DE NOVEMBRO, 50-B 

Caixa do Correio, 1026 

A PLATAFORMA 

Quiirta-ieira passada, por oceasião 
do banquete que o P, R. P. offeroceu 
aos seus «andidatos á presidência e 
vice presidência do Estado no próxi- 
mo quatrennio, o dr. Altino Arantes 
leu a sua plataforma. 

Não é um trabalho de phantasia 
no qual redoire a cada passo uma 
illusão brilhante ou soe um hynino 
de victoria, mas uma exposição clara 
e incisiva do aetual estado de cousas 
no nosso Estado com promessas de 
realizar tudo quanto fôr possível para 
bem d'esta terra.' 

Isso de prometter mundos e fundos 
pôde ssr muito bom programma para 
consciências que teem intuito de ludi- 
briar, mas não para um caracter ada- 
mantino como o do futuro presidente 
de São Paulo. 

O dr. Altino Arai tes deu mais uma 
prova obvia de que não é o moço 
inexperiente e frivolo, que a penna 
de seus inimigos detractou á porfia, 
mas um espirito culto e experimen- 
tado que encara com admirável acui- 
dade os mais graves problemas da 
vida administrativa e politica de um 
estado. 
^ Não é um desalentado, não ha du- 

vida, e, felizmente para nós, elle vae 
para o governo cheio de coragem e 
enthusiasrno, mas não é um illudido, 
um deslumbrado pela riqueza e sem- 
pre crescente progresso da primeira 
unidade da Federação. 

Lançando um olhar sobre os vários 
departamentos da nossa administração, 
o dr. Altino Arantes, numa synthese 
brilhante mostrou o grande conheci- 
mento que tem de cada um d'elles e 
o que pretende fazer para o incre- 
mento de todos.      ^ 

Mas si apreciamos a maneira me- 
ditada e fria com .o dr. Altino Arantes 

■■. 

falou sobre tinam,aa, instrucçào e ou- 
tros ramos dos negócios públicos, mais 
ainda nos satisfez o desassombro e a 
coragem com que S. Excia. está dis- 
posto a enfrentar as difficuldades e 
vencer os óbices que se lhe antolha- 
rem no caminho. 

Não trepidará em lutar e lutar com 
a energia nec ssaria para bem do 
Estado e do povo. 

Quem tem, portanto, um program- 
ma tâo intelligente e vigoroso, mere- 
ce louvores e acatamento. 

Vae ser fundada a Academia dos 
cinco. Fazem parte d'e]la: Aristeu 
Scixas, René Thiollier, Leopoldo de 
Freitas, Dinamerico Rangel e Sylvio 
de Andrade Maia. _ 

NOTA POLÍTICA 
Está no Rio de Janeiro o illustre 

sr. General Dantas Barreto. 
S. Ex.i!l pôde ser bem chamado um 

rehabilitado. Fez parte do cannibales- 
co governo Hermes; subio nos braços 
de uma intervenção para o governo 
de Pernambuco e de lá sahiu coberto 
de flores, abençoado pelo povo, sendo 
talvez o único dos antigos salvadores 
que merece de facto esse cognome. 

A propósito da sua vinda para o 
Rio, deu-se um phenomeno exquisito: 
todo mundo temeu a sua vinda e te- 
me-o ainda, por ser S. Ex.i,v um ho- 
mem honesto. No Brasil, os homens 
honestos são papões. 

Por isso talvez o sr. Júlio de Mes- 
quita o tenha annunciado como um 
perigo em duas das suas inócuas 
notas.... 

Depois, os jornaes do Rio annun- 
ciaram a aliiança secreta entre o sr. 
Cincinato e o ex-governador do Per- - 
nambuco e andam por aqui os Íntimos 
da «famigerada » dissidência annun- 
ciando que, caso o sr. Dantas suba 
o sr. Mesquita e sua gente estarão 
muito bem em S. Paulo. 

Não achará mais o sr. J. de Mesquita 
que o sr. Dantas seja um perigo?!... 

Descance o sr. Mesquita. Não è com 
a falta de sinceridade e com conspi- 
ratas que os homens públicos se im- 
põem á estima do povo. 

O sr. Dantas, (não acreditamos nes- 
se perigo) não irá prestigiar na poli- 
litica federal quem tanto o guerreou 
e quem ainda ha poucos dias o apre- 
sentou ao publico nacionalista, como 
um perigoso phantasma. 

Não somos absolutamente partidá- 
rios de uma dictadara para o Brazil 
enfermo. 

Não. O que nos conviria seria o sr. 
Wenceslau Braz imitar o sr. Dantas, 
fazendo um governo enérgico, intelli- 
gente, prudente, honesto, sobretudo 
supremamente honesto. 

Assim, o sr. Dantas seria um peri- 
go delicioso... 

D. 

Cemitério dos PROTESTANTES 

L. B. 
Leonidas, diz a historia, 
Foi o heroe que combateu. 
D'este é maior a gloria: 
E' o heroe que escafedeu. 

A. M. 
Este foi sempre aceusado 
De fogoso dissidente. 
E' uma calumnia; o Mercado 
E' bem livre e independente. 

COVSIRO 

miy 

Ar 
i ,2/ I 



O PIRRALHO 

TYPOS CAIPIRAS 
-•o 00- 

(O   VAOIIT) 

Á SKKHORTTA Cita 

— III — 

Três horas.   Do viola ao peito 
contarola o Vadôzinho 
quando apparece um sôgeito 
perdido pelo caminho. 

A Jfntonio J)efine 

— VII — 

João Bento é mn cabra de gosto 
tem um sitio bem tratado, 
e come arroz - com - entre - costo 
sem dó do cobre - gastado. 

— « Boa tarde . . . Não tive geito, 
vim lhe amolar um pouquinho 
— « Bastarde! — Puis que tem feito V > 
— « Perdi a estrada e estou sosinho . . . 

Tem seii cavallo bem posto, 
vaecas e um touro chita do . . . 
Quenem E. . . em - mez - de - agosto, 
tem sorte o cabra - sarado. 

—  « Sin-sinhor ... —  « Si quer ganhar 
dez mil reis sem alvoroço, 
ao Tanquan vá me levar. » 

Tem a Laporte introxadu, 
bom zarreio, bota e espora, 
palia branco c nma prateada 

Pende o vadio o pescoço 
e, continuando a tocar: 
—  « Quedelle tempo, nho moço 

E é-de-ver sua figura, 
trote largo estrada a fora, 
com a La fuché na cintura. 

CORNELIO PIRES 

Santos, G - 7 - 915. 
(Do Cdipifada, em preparo) 

Café-Concerto 
f^^r^üf^ 

— Assim mesmo o jornalista de Bal- 
zac não bateu o record da felicidade... 

— Porque V 
— Porque não publicava editaes... 

—o— 
Entre dois politicox: 
— Para mim a actual divergência 

politica não passa de uma questão re- 
ligiosa. 

— Como assim ? 
— Pois uns são pela Biblia e outros 

pelo Alkorão. .. 

A oppotiição d''10 Estado:" 
O dr. Altino não pode ser um bom 

presidente porque tem um queixo com- 
prido. . . 

Consta que o Estado vae fazer uma 
emissão das notas do seu director. 

E' um modo de combater a crise... 
de nervos. 

Um revisor d'110 Estado:" 
— Que bom, o dr. Júlio é pela re- 

visão. .. 

Na coniara federal: 
— A época é de conspiradorc-s, sr. 

presidente. 
Piragihe: — Desafio V. Excia n 

provar o que diz! A Época jamais 
conspirou contra quem quer que fosse! 

— O Dantas deve ter chegado cora 
muita sede, veio do Norte. 

— O Nilo que o desaltere... 

UN   SErL   .JONOLEUa 

V 
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O PIRRALHO 

MON COEUR BALANCE 
PEÇA EM 4 ACTOS DE 

OSWALDO DE ANDRADE E Q. DE ANDRADE E ALMEIDA 

.c^Bffíia. 

O Pirralho compôo no ilu ama roda  lito- 
nuia muito moça, nuiH ^^n^s vnu Hü imponâo 
^ulhanlimicuto, uo meio literário brasileiro, 
ilusdo Juó JJauunéru, o popular chionista tâo 
elogiado l>elo Enfado e que a política arre- 
hnnliou do UOSHO HüíO jiara uma revista ilc 
o[)))Osiyão ao candidato á iiresidencia do Es 
tddo, passando por Cornelio Pires, uma 
quasi creatura nossa, até Oawaldo de Andra- 
de e Guilherme de Andrade e Almeida, duas 
guatliuae individualidades literárias creadus 
e desenvolvidas pelo Pirralho, brejeiro o 
traquinas. 

Guillierme de Andrade e Almeida, é o 
brilhante poeta cujos primeiros vôos foram 
iniciados aqui e aqui continua luziudo e 
brilhando, dando-nos do preferencia a pri 
mazia da publicidade dos versos admiráveis 
que compõe e que quasi em todos os nossos 
números ornamentam as nossas colunnus. 

Oewaldo de Andrade, muito moço ainda 
fundou o Pirralho, já lá vão cinco annos, o 
aqui brilhou desde a satyra mais leve até 
ao muis pesado artigo de fundo, dirigindo 
com raro brilho u Pirralho que elle ama, 
estima, apesar de agora, estar de nós se 
parado. 

A mim também identiücado com o Pirra 
lho a que empresto ha quatros annos o ob. 
scuro concurso da minha intelligencia, é-mc 
gratíssimo noticiar o aiqnirecimeuto da poça 
lheatral do Oswaldo do Andrade o Guilher' 
me, esses dois dedicados compauhoiios ama 
dos do jornada literária. 

Poi na noite de Natal. 

Convidados pelos auetores eu o Sampaio 
Freire, o primoroso poeta, gostosamente nos 
dirigimos para a residência de Oswaldo o, 
com o máximo interesse nos predispuze- 
mos a ouvir o Mon coeur balance, que nasceu 
de uma brincadeira literária o se transfor- 
mou numa peça de valor. 

Prancamento não acreditávamos na existên- 
cia de uma peça lheatral. 

Antônio Define, um dia, com os olhos 
illuminados de enthusiasmo, numa mesa de 
afé, já me havia fallado do Mon coeur ba • 

lane, cheio do fé, com   ardor,   vibrante  de 
contentamento. 

Quiz o bom fado que na noite do Natal, 
natal também para mim de uma peça admi- 
rável que faz honra aos «eus dois talentosos 
auetores, eu fosso mu o invenoer da realidade 
de um grande acontecimento literário. 

Do faeto Mon coeur balance era uma pe- 
ça em quatro actos, leves, reaos, magnifica- 
mento bem apanhados, cheios do emui,'âo c 
de vida. 

A leitura começou ás duas da madrugada 
A's l e meia, ainda estávamos presos ao 
seu encanto. 

As obras perfeitas, não podem ser assim 
os riptas quasi de um jacto entre uma pia- 
da o uma phrase de espirito, mas os moços 
do talento ás veses de uma palestra intelli- 
gente tiram e eoncebom obras literárias 
quasi perfeitas. 

E' o caso de Guilherme de Andrade o 
Oswaldo. 

Um dia, combinaram fazer uma peça, que 
não seria publicada, para os íntimos, moro 

entretenimento literário. 
Mas a peça sahiu tão bôa, que os amigos 

exigiram a publicidade, o se possível fór a 
representação u o Correio 1'iiiilistiiiio teve a 
primazia, publicando acompanhada de ras- 
gados elogios, uma scena do Mon coeur ba- 
lance. 

Do faeto a nova peça está talhada a rui- 
doso BUCC0B8O. 

E' uma scena da vida real. 
Ma cèllo, esse conhecido typo da profis- 

sional do flirt, habituo das praias elegnntos 
de banho e Gustavo e Lucien, um, român- 
tico apaixonado, outro, se blazonando do 
torto, mas apaixonado também, são os piin- 
cipaes horoes do Mon coene balance. 

Afora esses, ha Mmcs , um coronel e um 
jornalista, figuras ronhecidissinms (pie lodo 
o publico já vio e que se parecem com erca- 
turas com quem tomos convivido, com quem 
temos tratado. 

Km torno dessa paixão romântica de um, 
o forte de outro, por essa encantadora crea- 
tura que é Maivòlle, fiira todn a peça. 

E' uma oomedio-drama, moderna, real, 
encantadora. 

Ha soomis do uma admirável naturalidade 
o de encantos literários extraordinários.     . l 

Terá Mon coeur balance senões em maté- 
ria do thechnica theatral? Não sabemos. 

Como dramatisação do acontecimento da 
vida real ó perfeita a poça  que   Guilherme 

Estragos do pião perereea 
\ 

T"*» JM   1 



O PIRRALHO I 
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tio Almeida e Oswalclo de Andrade em   b6a 
hora escreveram. 

Hó íHHO basta para recommendar a peça á 
comsideração intolluctual de São Paulo e do 
Paiz, muitos applausos merecendo, os dois 
talentosos moços. 

íion coeur balance é esrripta em francês. 
Acham uns que é um defeito. Acham outros 
<1Uü não. 

Sendo a peça conjuncto de scenas refina- 
damente elegantes, acham os segundos que 
só em francez poderia ser escripta. 

Os nacionalistas, os fascinados pela pala- 
vra mágica de Bilac, pensam qne não. 

Kmfim as obras de valor, uma vez acces- 
siveis ás nossas intelligencias, sejam escrip- 
tas em qualquer lingua, serão sempre valio 
sas e dignas da nossa admiração. 

Por isso annuncio com prazer esse acon- 
tecimento literário do Anno Novo e daqui 
envio o meu grande abraço a Guilherme e 
üswuklo, os talentosos auctores do Mon 
cofitr balance, convicto do brilhante successo 
que os espera. 

DOLOK DE BRITO 

TROVAS 
Jornalista nesta terra, 
Diz o Estado, é picareta. 
Quando não come berra, 
P'ra vêr se ganha a chupeta. . . 

Porisso é que agora o Estadu 
Contra tudo grita e clama, 
P"ra vêr si é certo o dictado, 
Quem não chora é que não rnamma. 

CHORãO 

— tíim senhor,  era feliz o jorna- 
lista que Balzac pintou. 

— Imagine si elle tivesse conheci- 
do o dr. Sampaio Vidal,.. 

A uma tmste 
Por tor sahido no numero passado 

com ura grave erro de revisão pu- 
blicamos novamente o soneto A uma 
triste de José Severiano. 

P 
'O POEMA PO INSTINCTO" 

A UMA TRISTE 

^b 

EUa tem o tristonho vulto aéreo 
Das vaporosas Virgens das bailadas: 
Sc um coração aos pés lhe íreme, íere-o 
üo seu olhar ás vivas punhaladas. 

Dormindo ao som de um íunebre psalterio, 
As nossas illusões, múmias geladas, 
Do seu peito no írio cemitério 
Jasem, por todo o sempre, anniquiladas. 

E se ella a bocca entreabre, por ventura, 
No lampejo de um tremulo sorriso, 
Phosphorescencia de uma sepultura. 

Ai! com o sorriso evola-se a ventura, 
A porta íecha-sc do Paraíso 
E um íogo íatuo no meu céo íulgura! 

JOSé SEVERIANO DE REZENDE 

Dos " Mysíerios " 

''  .  . . * V- .- .....  -S 
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O PIRRALHO C 

" PI Fe R ALHO  SOCIAU" 
A li lli i   Vxnil    O    Kcis.    a» 

diiiis festas ilo nimo novo, 
correram aDimatlamente 
em S. Paulo, como natn 
ralmoute em todo o Bra- 
zil. Este amo que mor- 
reu foi cognominado o 
iiimo negro. 

Por íSHO as esperanças, 
c punbado de anceios de 
dias melhores, a nevrose 
da felicidade que t&o es- 

quiva andou neste fatídico 1915, tudo isso 
aflorou em todos os lábios neste começo de 
anno lampejando nas almas, o irisado sonho 
de uns dias mais venturosos neste anno 
que hontem nasceu. 

Que seja a Pax, o anjo d» guarda deste 
anno. Que palpite no desabrochar desta 
nova primavera, a delicia da vida, a gloria 
de ser feliz. 

E Deus, nestes dias tão homenageado 
pelas almas christãs, na suave evocação do 
sorriso do presepe e dos regios presentes 
dos Magos, que se campadeça dos viventes 
do mundo e noa mande num sorriso lumi- 
noso lá do alto, a felicidade e a gloria, de 
soffrer e perdoar, amar a vida pelo que ella 
tem de bom e nobre e encarar a morte co- 
mo o supremo e inexorável castigo. 

lie   üc   sJks. 

Fez annos nesta quinzena o Dr. Paulo 
Betubal, nosso antigo collaborador e um dos 
brilhantes talentos da nova geração. 

ftelasio Pimenta, o nosso infatigavel col- 
lega de imprensa e brilhante redactor da 
A Cigarra, fez annos também nesta quinze- 
na. Magnífico espirito e optimo coração, 
recebeu o nosso Gelasio innumeras manifes- 
tações de sympathia ás quaes juntamos as 
nossas, gostosamente. 

zic  zte.   <ic. 

M.lle Dra. Maria Andréa Paturean, conta 
mais uma primavera vivida. 

Por esse motivo recebeu muitas felicita- 
ções e recebe agora o ramilhete de votos 
de felicidade que lhe enviamos. 

alt alç,- iii. 
Na Apparecida realisou-sa no dia 30 o 

casamento de M.lle Conceição Heitor, gra- 
cioso encanto da sociedade paulista, com o 
Dr. José Gabriel Monteiro, medico residente 
em Taubaté. 

Paranympharam os actos civil e religioso 
o Dr. Amadeu Gomes de Souza, presidente 

da Çamara do Amparo e t- C.''1 Augusto 
Monteiro, Tazendeiro om Taubaté por parto 
da noiva. Por parte do noivo o Dr. Felix 
Guisard Filho, medico residente em Taubaté. 

As cerimonias que se revestiram da maior 
intimidade, foram assistidas apenas por pes- 
soas das famílias dos noivos. 

Aos distineton consortes, os nossos votos 
de felicidade. 

JSíC   zic-   üí. 

Correram animadíssimos os bailes este 
anno, do Natal, Anno Bom e Reis do Club 
Internacional, a sympathica associação da 
Rua 15. 

As danças infantis das viatinées, a polo- 
uainc e o vihiueiln foram apreciadissimns e 
á noite os amplos salões do velho Club se 
encheram do que São Paulo tem de distin- 
cto e elegante. 

^iC   ^l£.   nc 

Realisa-se depois de amanhã em Batntaes, 
o casamento do Dr. José Arantes o fino 
gentleman muito conhecido em S. Paulo. 

He  ^Ic  He 

Está annunciado para meados de Janeiro 
o baile de anniversario do Concórdia, 

Só essa noticia, sem commentarios, basta 
para agitar a ioda elegante de São Paulo, 
que naturalmente já se prepara para o gran- 
de baile que, segundo nos informam se rea- 
lisaiá na platéa do Municipal. 

àlcsieslc. 
Está em S. Paulo o sr. Presciliano Fer- 

reira de Brito Franco, que em companhia 
do Major Henrique Vianna e senhora, veio 

• de Minas assistir a collação de gião do 
nosso companheiro Dolor Brito. 

O Pirralho os visita, cheio de cordiali- 
dade. 

He  He He 

Fez annos no dia 30 de Dezembro, o sr. 
Domingos Define, sexto annista de Medicina 
da Faculdade do Rio de Janeiro. 

Ao talentoso doutorando, que é um pirra- 
lho, pois apenas conta vinte annos de idade, 
o Pirralho abraça affectuosamente. 

He  He  zie 

No próximo numero, daremos palpitantes 
noticias ás nossas leitoras, sibre u moda 
actual. 

BHAZ I/AKCHAN.TO. 

Dr. ELOY CHAVES 

Fez annos na semana passada o 
dr. Eloy Ohavee, ülustre secretario 
da Justiça. 

Mo é mister mencionar aqui os 
servidos que S. Ex.'" tem prestado a 
Sào Paulo no exercido das funeções 
do seu cargo. 

,c: -57- 

Não publicamos o retrato do iliustre 
amiiversariante, porque isso de retrato 
é muito banal. 

Estampamos o portrait-charge feito 
pelo nosso Voltolino e enviamos a S. 
Ex.ia os nossos   aftectuosos  prolfaças, 

Do sr. F. L. Moreira esta- 
belecido á Rua Amaral Chirgel 
74, nesta capital, recebemos um 
pacote do seu afamado trigo 

Crespo-Cr e mc 
de sabor agradabilissimo e mais 
cinco amostras do mesmo pre- 
dileto. 

Muitos gratos  pela  gentileza. 

-v^^mm 

■ 



O PIRRALHO 

JAon coeur balance 

Eis o que escreveu «O Estado» so- 
bre a peça Mon coeur balance de Os- 
wald de Andrade e (t. de Andrade e 
Almeid.i, dois bellos talentos que per- 
tencem á brilhante geração d' «O Pir- 
ralho»: 

«A comedia (cremos não errar cha- 
mando lhe assim) é em quatro actos 
o escripta era francez. Porque em 
francês? perguntará o leitor, intrigado, 
achando que um Almeida e um An- 
drade, escrevendo no Brasil, para bra- 
sileiros, estavam na obrigação de es- 
crever na lingua delles e do paiz. 
Não podemos responder á pergunta, e 
não nos admiraremos se os próprios 
autores da peça não souberem respon- 
der satisfactoriamente. Diremos ape- 
nas que elles são moços, quasi uns 
meninos, e que o verdor dos annos 
explica essa e outras extravagâncias. 

O enredo é simples. No Guarujá, 
no meio de um pequeno mundo frivo- 
lo e brilhante de fazendeiros viajados, 
de estrangeiros ricos e de «parvenns» 
indígenas e alieniginas, encontram-se 
e amam-se o jovem Gustavo e a jo- 
vem Marcella. Ha um «flirt» que se 
desenvolve através das scenas rápidas 
e vivas de um hotel movimentado e 
elegante, cheio de mundanidades ale- 
gres, de intrigas e linguarices. Lucia- 
no, amigo do namorado, procura dis- 
suadil-o de perseguir a rapariga, di- 
zendo-lhe coisas graves acerca do ca- 
samento e acerca da donzella e sua 
família. Allnal, também elle se apai- 
xona, e também elle attrae o coração 
incerto da moça, quasi chegando a 
arrancar-lhe a confissão suprema. Es- 
tremecimento entre os amigos, expli- 
cações, discussão, — uma scena vio- 
lenta e amarga., Luciano, sob o chu- 
veiro de recriminacões que o camarada 
trahido entorna sobre a sua cabeça, 
faz prodígios de eloqüência para lhe 
demostrar que não commetteu nenhum 
crime. No correr dessa explicação, 
Gustavo vem a saber que Lueiano é 
correspondido no seu aftecto. A scena 
violenta descamba para uma troca de 
suaves impressões acerca daquella que 

era objecto desse dnplo amor. A moça 
desapparece repentinamente do hotel. 

E os amigos confraternisam, melan- 
colicamente, no mesmo sentimento, no 
mesmo sonho de felicidade esvaido e 
na mesma saudade profunda.'. . 

E' muito simples, mas interessante. 
Interessante, sobretudo, pela maneira 
como isso está feito. Esse fiozinho del- 
gado de enredo, desenrolando-se atra- 
vés de quatro actos, parecerá dema- 
siado longo para tão pequena espes- 
sura. Não é. Pelo menos, não se nos 
afigurou tal. Os actos são quatro, mas 
breves e, além de breves, movimen- 
tados, cheios de scenas era que entrara 
muitos comparsas e que rapidamente 
se suecedem. Estas scenas, formando 
o ambiente propicio á apparicão ê ás 
peripécias desses amores, que come- 
çam em «flirts» ligeiros e acabam era 
súbitas decepções, estão todas era in- 
tima connexão cora a intriga, augmen- 
tam-lhe o interesse e compõem com 
ella, como resultado final — um qua- 
dro de costumes cora uma «tranche 
de vie». A isto se resumem as inten- 
ções da peça. 

São modestas. Mas o quadro é bom 
e o pedaço de vida que o anima pal- 
ta e sangra deveras. A tessitura da 
comedia, o corte das scenas, a indi- 
vidualidade dos perssonagens, o dia- 
logo, tudo revela grandes disposi- 
ções para esse gênero de literatura. 
Foi o que nos pareceu, da leitura que 
ouvimos. 

Uma peça de theatro só pôde ser 
bera julgada depois de uma leitura 
« directa» e vagarosa, e depois de u- 
ma ou duas representações. Ouvindo 
lêr, muita coisa nos escapa forçosa- 
mente á attenção, solicitada por tudo 
ao mesmo tempo, e de fugida. Conce- 
dendo mesmo, porém, que nos hajam 
escapado bastantes defeitos, não cre- 
mos que tenhamos de rectificar o jui- 
zo expresso linhas acima. E' o nosso 
juizo já reduzido ao minimo, por cau- 
sa das duvidas. Tudo, na peça dos 
dois moços paulista, revela grandes 
disposições para esse gênero de lite- 
ratura. Assim saibam elles desemvol- 
vel-as pelo estudo e aperfeiçoal-as pe- 
lo trabalho. 

A Divina Increnca 

É o titulo do livro quo Juó Bana- 
nere acaba de lançar. 

É composto de uma» vinte poesias 
todas ellas publicadas no «Pirralho» 
e que já fizeram a delicia dos nossos 
leitores. 

Entre ellas convém mencionar o 
Studenti do Bó Ritiro, Sodadeaes, Su- 
netto crassico e varias fábulas de La 
Funtana, como diz o Bananere. 

Quem quizer dar boas gargalhadas 
adquira a Divina Increnca, que está 
a venda na livraria Garraux. 

Eu rae queixo, tu te queixas, 
Elle se queixa, está visto: 
Mas não faz mal, eu te juro 
Que havemos de sahir d'isto. 

Consta que por umas irregularida- 
des na collocação dos pronomes, o sr. 
Aristeu Seixas vae ser deraittido da 
Academia Paulista de Letras... 

COISAS DE ARTE 

G. DE ANDEADE E ALMEIDA, nm dos 
auotores cie Mun  Cuenr Balance. 
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CASO  DE  1NSOLAÇÃO 

Jornalista dissidente: É inútil offerecer dinheiro, doutor. Não sou 
jornalista de aluguel! 

•• 

- 
MONOLOQO 

(Pari ser recitado por uni menino dissidente) 

Conieu ou não comeu, eis a questão. 
Dizem alguns que sim, outros que não. 
Eu cá não digo nada, me. retraio, 
Mas sendo secretario o bom Sampaio, 
(A t-oisa está ficando complicada) 
Eu acho que comeu... nào eom^u nada! 
Qual, eu que não como essa lorota, 
Quem não comeu tem fõmo e não a rrota; 
E elle vive a arrotar tanta grandeza, 
Q,ue até parece que enguliu á mesa;.. 

CHKOK-MATE 

A imprensa pe come. 

— A primeira critica que appare- 
ceu sobre a exposição do Wasth Ro- 
drigues íoi feita pelo sr. Sylvio Maia. 

— E' sempre assim, os extremos 
se tocam. 

Ultimamente os jornaes desta capi- 
tal teem-se oecupado muito com o 
caso de subvenções a imprensa. 

«O Estado de São Paulo» na faina 
de fazer opposição articulou objurga- 
torias contra o governo do Cuns llieiro 
Rodrigues Alves, que, segundo diz elle, 
distribuiu e distribuo a granel dinheiro 
aos jornalistas. 

Não tem razão o orgam do pa.la.cete 
Martinico. 

O dinheiro que o governo paga. aos 
jornaes é muito licitamente gasto, 
porquanto nada mais é que o paga- 
mento de editaes ou outras publica- 
ções previamente autorizadas pelos 
srs. secretários. 

E, nesse sentido, nenhum jornal de 
São Paulo abocanha mais dinheiro 
do Thesouro   do que  o orgam  dissi- 

dente, que durante o actual governo 
conforme aflirmou publicamente, re- 
cebeu cerca de quatrocentos pacotes. . . 

Compare-se agora o «Estado» que 
recebeu quatrocentos contos, com o 
Pirralho, por exemplo, que recebe 
l$r)OÜ on 2$00n por semana, com a 
Vida Moderna que recebe $800 por 
mez, com a Cigarra que faz extensas 
reportagens photographicas pelo preço 
de Rs. 21000 a pagina, e o Combate 
que publica editaes de graça? 

— O dr. Guilherme Álvaro parece 
que tem o dom da ubiqüidade. 

— Porque? 
— Pois outro dia elle nem foi á 

repartição e o Estado disse nas Quei- 
xas que o director do Serviço Sani- 
tário maltratara uma mulher. 
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PETIT-BLE 
Pura Myriam, meu Amor. 

Eaton á boira de uni porto 
vendo uma náo que se prepara 
para partir. 

Últimos adeuses molhados de 
lagrimas ; amplexos loucos e des- 
esperados que nos apertam tam- 
bém o coração; lenços esvoa- 
çantes — « pombos correios da 
saudade » — um olhar languido 
e amortecido, crepúsculo de um 

sonho, um beijo ardente e apaixonado, au- 
rora de uma esperança. 

E a galera, quasi desarvorada, gingando 
ao vento sobre as ondas, vae partir. E' o 
< quebra as amarras» do poeta portuguez. 

O adeus, é bem o desespero das almas. 
A gente * atira ao fundo com o lastro de 
miséria e de  amargura  que se   tem   dentro 

(1'alma e a proa . . . da esperança cm riste, 
entre as gaivotas a cantar, «vao-se pnra n 
vida, com a saudade e a esperança». 

Neste estado estou ou, meu doce Encanto. 
Vou partir. Partindo, levo te dentro da 

alma, com o pesar de não mu torus atten' 
dido no ultimo podido que te fiz. Paciência. 
Lutaste comtigo mesma e unüm venceu o 
teu temor, teve a victoria o meu desespero. 
Desespero por te querer, loucura por to 
amar, minha talentosa amiga, companheira 
dedicada de dois annos de convívio intelli 
gente em que eu não sabia se mais te amar 
ou se mais te respeitar como idolo, como 
deusa, feita mulher, luminoso cérebro de 
homem, bússola gloriosa de teu apaixonado 
e inflamniavel coração feminino. 

Não quero te perder, minha tentação o 
minha vida. 

Que a nossa correspondência continue 
através das distancias, cortando espaço os 
sentimentos amorosos de dois corações qtie 
se completam. 

O que será a vida sem ti, só os condem 
nados ao eterno dof-redo poderão saber. Não 
mereço,   francamente,  Meu Amor,  osso cas- 
tigo imposto por ti. 

Hoje, neste sabbado om que me les ou 
amanhã cedo ou ú noite, partirei. Que eu 
antes de partir receba duas linhas tuas com 
■una orientação e com uma grande, fagueira 
esperança. Assim partirei foliz, doce mira- 
gem da minha vidn, rofrigerio de um cére- 
bro escaldado de cogitações, raio consolador 
de luz na tenebrosa escuridão da minha quasi 
des llusãu. 

Recebi as lindas flores que me mandasto 
e te agradeço de coração. 

Ainda, uma palavra mais e a eternidade 
do nosso amor, a gloria da sermos felizes, 
o orgulho de eu ser teu, pour Ia vie com 
crença e com coragem. 

Adeus.   Com o melhor e o mais   amoroso 
dos beijoo, 
teu, teu, eternamente teu 

AZAMBUJA 

MANIFESTAÇÕES A DANTAS BARRETO EM PERNAMBUCO 

Até os próprios adversários 
tomaram parte nas mani- 
festações, etc. 

iDos jornaos). 

0 Jornalista Chacon assassinado a pau em Pernambuco: 
— Viva o Dantas! Viva o pau branco I 

mmm  'i — mm 



Mon coeur balance 
Antehontem, na redacção d'A "Ci- 

garra", Oswald de Andrade e G. de 
Andrade e Almeida, leram a um gru- 
po de intellectuaes a p^ça em quatro 
actos, que escreveram em francês, 
sob o titulo Mon comr balance. 

A impressão causada á assistência 
foi magnífica, sendo os jovens esc ri p- 
tores muito applaudidos e cumpri- 
mentados. 

0 sr. Gelasio Pimenta, gentil como 
sempre, não cedeu apenas a sala, 
mas offereceu aos convidados um pe- 
queno lunch. 

Assistiram á leitura da peça os se- 
guintes srs.: Gelasio Pimenta, Jaco- 
mino Define, Júlio César da Silva, 
dr. Antônio de Albuquerque Lins, dr. 
Vicente Báo, Paulo Mazzoldi, Joaquim 
Corrêa, Antônio Pereira Lima, dr. Al- 
berco   Salles,   Domingos  Define, José 

Marques Campào, dr. Edgard R don- 
do do Nascimento, Pedro Rodrigues de 
Almeida, Marco Aurélio de Almeida, 
Ignacio Ferreira, dr. Carlos Moraes 
de Andrade, Dolor Brito Franco e 
Antônio Define. 

O «Estado» não tendo mais o que 
atacar, censurou a distribuição dos 
convites para o banquete político do 
dia ò. 

EUe ainda acabará atacando o dr. 
Altino, porque usa óculos em vez de 
pince-nez. . . 

O   «Estado»   completou   ha   dias 
quarenta e uin annos. 

Já tão velho e tão sem juizo! 

O Júlio depois da leitura da carta 
do Cincinato publicada n' «O Paiz:» 

— Querem ver que o Cincinato não 
é mais dissidente. . . 

Voou de montanha, em montanha, 
E de calhau em calhau, 
Deu a impressão de uma águia 
Deram com um bncarau. 

O Brenha ouviu dizer que o ban- 
quete no Municipal esteve delicioso 
e, offendido no intimo da sua gulodice 
por não ter sido convidado, encom- 
mendou as disparatadas notas que 
«O Estado» publicou hontem e ante- 
hontem. 

Batam pandeiros, alcáncaras. 
Rufe o tambor, ronque o lombo 
Recebe a gloria, ás escancaras^ 
A goiabada Colombo. 

CASTELLOES ■ OLBA e GIOCOM Beposilos em Portugal Bélgica e Suissa 
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COISAS DE ARTE Os nossos instantâneos BOAS FESTAS 

José  Wast/j Rodrigues 
Está aberta ha dias a bcllissiuiii 

expoBiçáo do pintor paulista, Wasth 
Rodrigues, ex - pensionista do Estado 
em Paris. 

y^s já o conheciamos bom do perto, 
mas para o publk-u de Sâo Paulo B 
exposição do jovon artista deve ter 
sido uma revelação. 

Podemos afflrmtU' sem (in uinloquioa 
que Wasth Rodrigues é do todos os 
pensionistas do Estudo o que mais 
aproveitou e uma das mais bellas es- 
peranças da platura brasileira. 

Vocação forto, educação aprimorada, 
sobriedade e ingenuidade de factura, 
Wasth Rodrigues, muito moço ainda, 
revela em seus trabalhos as suas ex 
cellentes qualidades de artista, que 
lhe dão direito á nossa grande admi- 
raçíio. 

]SIo próximo numero daremos uma 
apreciação minuciosa sobre as telas 
que actualmente expõe o talentoso 
pintor. 

-oi- 

Volfoiino 
Por todo este mez Voltolino inau- 

gurará a sua exposição de caricaturas. 
Um dos maiores artistas do lápis 

no Brasil, Voltolino sem] ire viveu como 
um tímido e só a instâncias dos ami- 
gos resolveu agora expor alguns tra- 
balhos. 

Brevemente, portanto, os aprecia- 
dores de arte terão ensejo de admirar 
o traço maravilhoso e mais do que 
tudo a verve insuperável do maior 
caricaturista de São Paulo. 

O Estado é amigo dos pobres. Fi- 
cou furioso porque para o banquete 
do dia õ não convidaram os directo- 
res das  companhias  arrebentadas... 

m f    ■ i ry                       Sm      Wk               j 
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Drs.  Dolor  Brito   Franco  e 

Jacintho Angerami 

Terminaram seu curso acadêmico 
Dolor Brito o Jacintho Angerami, dois 
dos mais bollos talentos da turma de 
1915. 

Dolor Brito é cá de casa ha muito 
tempo e os nossos leitores já o co- 
nhecem e admiram. Jacintho Angera- 
mi também não nos é extranho, pois 
varias vezes tem prestado ao «Pirra- 
lho» o concurso da sua brilhante col- 
laboraçào. 

Noticiando, portanto, a formatura 
d'esses dois esperançosos advogados, 
aproveitamos a oceasião para agrade- 
cer-lhes os excellentes serviços que 
nos prestaram, principalmente Dolor 
Brito, que é nosso redactor, e fazemos 
votos para que se realizem todos os 
sonhos que povoam a alma de ambos. 

Recebemos innumoros cartões de 
boas festas, folhinhas varias e diver- 
sos pequenos presentes. 

Obrigadissimos. 

Entre os vários presentes de anuo que 
recebemos, destacam-se: um relógio de 
ouro cravejado de brilhantes da Casa 
Jacques Netter, 12 caixas de cerveja 
da Cia Antarctica, 1 milhão de ci- 
garros Olga, dos srs. Gonçalves & (iui- 
marães e um pacote de balas da nos- 
sa namorada. 

Ha muita gente que pensa 
Que sanfona é birimbau, 
E quanta gente confunde 
Com uma águia um bacurau. 

COISAS DE ARTE 

OSWALD DE ANDRADE, um dos auoto- 
res de Mon coeur balance, em compacLiu 
do esoriptor Cláudio de Souza. 

m 
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Política.... gem 
—»«—— 

0 dr. Eloy Chaves faz muito rhal 
de nao querer continuar na pasta da 
Justiça. 

— Do facto, mas elle está com von- 
tade de vêr que geito tem a Câmara 
no Monroe ... 

* * 

Parece já estar decidida a escolha 
do dr. Mario Tavares para ociupar 
uma das pastas nu futuro quatriennio. 

Será um optimo secretario. 
* 

Outra escolha que parece estar as- 
sentada é a do dr. Vicente Prado. 
Pelo menos a alegria transbordante 
do syrapathico deputado de Jahú nos 
autoriza a tal afArmação. 

O talentoso homem de letras, dr. 
Veiga Miranda, vae oecupar um lugar 
na Câmara estadual. 

S. Excia. acha que já era tempo... 
* * * 

A Câmara estadual parece que vae 
ficar cheia de prefeitos. 

Já tem o de São Paulo, o de Tau- 
baté e vae ter o de Pinda. 

Os dissidentes não vão pleitear a 
eleição; teem medo de derrotar o go- 
verno . . . 

CABO KLEIíOKAIí 

Festival em benefício 

Realizou-se ante hontem no prado 
da Moóca o festival promovido pelo 
Sub-coraité Pro-Patria do Braz era 
beneficio do Hospital Umberto I e das 
victimas da secca. 

A festa esteve concorridissima e o 
progrorama sportivo foi rigorosamente 
cumprido, interessando sobre maneira 
os espectadores. 

Dada a concorrência é de se sup- 
por que o festival tenha rendido bas- 
•tante. 

\ Çhapdaria Souza pereira 
Guarda-chuvas, f 

sombrinhas, 
gorros e bonets 

pdra creanças, eic 

\  Chapéos americanos The Frank H. Lee Co. New-York  | 

ftp ilalms G. B. fí limro Borsaliio & C. ÂUria  j 
| Chapéos paulistas da fabrica Souza Pereira £C. I 

fundada em 1852 em Sorocaba 

PREÇOS BARATJSSIKIOS-STOCK COLOSSAL 

. RuaDfeeila.6-Bni  S. PAULO 

■ 

Drs. 

flntonio  Define 

Raul Corrêa da Siloa 

Dolor Brito franco 
ADVOGADOS 

\\i 15 de NoTenbro, SO-B - [Sala 7] 

ATTENDEM DAS 12 AS 1S 

Systema rápido e progressivo 

Rua São José N. 113-A 

VILLA CERQÜEIRA CE8AR 

UGO  AZZOLINI 
em casa e a domicilio 

ENSINA FIANO FELO  METHODO PRÓPRIO 

Papelaria Define 

DEFINE  & COMP. 
RUA FLORENCIO DE ABREU, 88 

  Officinas e Deposito N. 70  

Telefone, 642    H»*-    Caixa, 544 

S. PAULO 



li 

O PIRRALHO 

1 
■ 

■ 

J9 

. 

AOS NOSSOS ASSIGNANTES 

■■'j 

Todos os ossignontes que reformarem suas as- 
signaturas receberão "0 Pirralho" de graça durante 
este armo. 

Resoloemos dar aos nossos assiqnantes os se- 
guintes prêmios: 

1.°)   Um palacete na Hoenida; 

--^■■v- 

■ 

■» - 

^::> 

2.°)   Um automooel; 
3.°)  Uma bengala; 
4.°)  Uma caixa de phosphoros. 

■ 

Opportunamente annunciaremos o dia em que 
correrão os prêmios. 

Quem tomar duas assignaturas arrisca-se a ga^ 
nhar dois prêmios e quem não tomar nem uma é 
um bobo. ■ 
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r. onpanliia Cinem^pliica Brasileira 
Capital realisado Rs. 4.Q0Q;00Q$000 Fundo de reserva Rs. I.080:000$00Q 

O^ H E> i^TT 1%^ O » 
São Paulo 

BÍJOU THEATRE 
BI.IOÜ-SALON 
liriS-THEATRE 
RAD1UM-CINEMA 
CHAN rECLER-THEATUE 

Em Nictheroy. EDEN-UIXEMA 

THEATUO SAO PAULO 
IDEAL CINEMA 
THEATRO COLOMBO 
COLYSEU LOS CAMPOS ELYSEOS 
SMART CINEMA 

Rio ôe Janeiro 
U1NEMA-PATHE' 
CINEMA-ODEON 
CINEMA-AVEN1ÜA 
THEATRO SãO PEDRO  DE  AL 

CANTARA 
Bello Horizonte: CINEMA COMMERCIO   —   Juiz de Fora: POLYTHEAMA 

Santos: COLYSEU SANTISTA -- THEATRO GUARANY 

1? H E> A T W O S 
POLYTHEAMA, S. Paulo — THEATRO S. JOSÉ', S. Paulo — PALACE THEATRE, Rio de Janeiro 

Em combinação com diversos Tlieatros da America do Sul 

Importação directn dos  Films das mais importantes Fabricas 

kdisk, kbrosio ítala, Fhros, Bioscop, Selig, Nssier, Durks e todos os films de suocesso editados no mudo Cinematograpaico 
Exclusivamente para iodo o BRASIL os films das princípaes fabricas do mundo!!! 36 marcas... 70 novidades por semana 

Stock de fitas, 6.000.000 de metros. Compras mensaes, 250.000 metros. 
Uniea depositaria dos celebres Apparelhos PflTHÉ FtyÊf^HS.   Cinemas KOKS 

próprios paira Salões em casa de pamilias. 
======= Alugam-se e fazem-se contractos de fitas   

Sede em S. PAULO - Rua Brigadeiro Tobias, 52   -   Succursal no RIO: Rua S. José, 112 
Agencias em  todos os   Katados do   Brasil 

~m^t 
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A FELICIDADE 
■ 

Sociedade Mutua de Pecúlios por NASCIMENTOS, CASAMENTOS e MORTALIDADE 
Approvada e autorizada a funccionar em toda a Republica pelo*- decretos Ns. 10.470 e 10.706 

•>**- 

PECÚLIOS  PAGOS  MAIS   DE  350:000$000 
Todos  os  que se inscreverem  até 31   de  Dezembro de   1914,   nas  séries  de casamento 

receberão os pecúlios um anno depois da inscripção. 
J)epois da inscripçõo  os   muiualistas podem  casar quando quizerem. 

Quem se inscrever nas séries de nascimento, até o fim do corrente anno, será chamado 10 
mezex depois da inscripçno e receberá de «ma só vez o pecúlio que lhe couber. 

õ nascimenio pode dar-se em qualquer tempo. 

Todo o sócio que propuzer outro para a sua série terá a seu credito a importância de 
cinco contribuições. Depois de completas as séries, por cada oito chamadas feitas, a sociedade 
dispensará as contribuições dos mutualistas para as duas chamadas immediatas. 

-v^- 
Sede Social:  Rüâ 15 DE MEMBRO N. 59 (sob.) - Caixa Postal, ü - Telepone, 2588 
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as marcas mais conhecidas 
São estas que causam fé: 
As mais fortes, mais queridas, 
Sáo marcas Jienaulf e gerlief 

São os melhores de praça! 
Pasmem todos! Vejam só! 
Pois custam quasi de graça 
Os autos jjer/ief e 7{enault 
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Pedidos: CASA  ANTUNES DOS SANTOS - Rua Direita N. 41 
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